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INTRODUÇÃO 

A obesidade é uma doença multifatorial, com fisiopatologia associada a uma inflamação 

sistêmica impulsionada pelo tecido adiposo, com interleucina (IL-6, IL-1, IL-8) e fator de 

necrose tumoral (TNF-α) gerando elevações de proteínas de fase aguda (proteína c-reativa - 

PCR) (PURDY; JOHANNA; SHATZEL, 2021). Esse aumento de peso corporal é um fator 

agravante para diversas comorbidades, além de desenvolver sérias alterações metabólicas e 

problemas graves de ordem respiratória e locomotora (OMS, 2022; SANTANA; PIRES; 

SCHUENGUE, 2018). É importante ressaltar que o processo do aumento do peso corporal, tem 

relação com o remodelamento do tecido adiposo através da expansão dos adipócitos por meio 

de hipertrofia, associado aos processos de inflamação sistêmica, morte dos adipócitos, hipóxia 

local, e aumento no influxo de ácidos graxos livres para corrente sanguínea (JAIS; BRUNING, 

2017; KARCZEWSKI, 2018). Como tratamento não farmacológico, o exercício físico auxilia 

na redução de gordura e preservação da massa magra, quando realizados em ratos obesos por 

um período de 9 semanas (SORATO, 2018). 

Diante do exposto, o presente estudo busca avaliar o efeito crônico de diferentes 

protocolos de treinamento físico na massa corporal de camundongos swiss obesos, estes 

submetido a quatro semanas de intervenção. Sabe-se também que a maioria dos estudos que 

buscam respostas sobre o efeito do exercício na obesidade, trazem intervenções de 5 à 16 

semanas (AAGAARD et al., 2001; MITCHELL et al., 2012; GUEDES et al., 2020), onde cabe 

a pergunta: será que quando realizamos exercícios por quatro semanas, estes irão apresentar 

mudança no comportamento da massa corporal dos animais? 
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METODOLOGIA 

O estudo não probabilístico, experimental de controle paralelo, envolveu 48 animais, 

machos, com 25 dias de nascido, peso entre 10 - 15 gramas, temperatura (22 ± 2°C), ciclo 

claro/escuro (12/12h), acesso livre à água e alimentação, e realizados no período entre 08:00 e 

14:00, divididos em grupos iguais (n = 8), por um período total de 13 semanas. Os grupos 

obesos foram induzidos a obesidade por oito semanas, através da dieta de cafeteria com três 

trocas semanais (segunda, quarta e sexta) (NAVARRO SILVA, 2016; NAVARRO SILVA, 

2019), e um total de 3,86 kcal/g em média (73% de carboidrato, 10% de proteína e 17% de 

lipídio) (GOULARTE; FERREIRA; SANVITTO, 2012; LEPORE et al., 2015; AUER et al., 

2015; LARSSON et al., 2015). Posteriormente, os grupos de treinamento passaram por uma 

semana de adaptação e três semanas de atividade. Os grupos foram: Controle (C): Ração padrão 

e água sem treinamento; Obeso Sedentário (OS): Dieta sem treinamento; Obeso Atividade 

Física (OAF): Dieta e treinamento por 20 minutos sem carga, no ambiente aquático; Obeso 

Exercício Físico (OEX): Dieta e treinamento 20 minutos com carga (4 a 8% do peso corporal), 

no ambiente aquático; Obeso Alta Intensidade (HIIT): Dieta e treinamento por 4 minutos, sendo 

20 segundos de execução para 10 segundos de descanso com carga (8% do peso corporal), no 

ambiente aquático; Obeso Carga Progressiva (OCP): Dieta e  treinamento sendo oito séries com 

um a dois minutos de descanso e carga à 50%, 75%, 85%, 90%, 95% e 100% da massa corporal 

do animal, ou adição de carga (20g) até a fadiga.  

Os treinamentos foram realizados três vezes por semana (segunda, quarta e sexta), 

divididos em uma semana de adaptação e três semanas de treinamento. Após o treinamento os 

animais foram pesados, eutanasiados, e foi retirada a porção da massa magra da pata direita 

traseira (coxa) (ANDRADE; PINTO; OLIVEIRA,2002; NAVARRO SILVA, 2016; 

NAVARRO SILVA, 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A massa do peso corporal dos grupo OS, apresentou uma diferença estatística (OS/FN 

vs. OS/FI = 13,66 ± 2,45 g), para o aumento, quando comparados no início (IN = 47,79 g), e no 

final (FN = 61,45 g) da intervenção a obesidade. O grupo OAF no pré e pós exercício, 

apresentou diferença estatística para o aumento de peso corporal (FN vs. IN = 21,81 ± 3,05), 
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assim como o grupo OEX (FN vs. IN = 21,81 ± 3,05) e HIIT (IN = 45,50 g e FN = 63,24 g), 

com diferença para o aumento de peso corporal de FN vs. IN = 17,74 ± 2,68 g. 

A massa magra, não apresentou uma diferença estatística. Porém ao analisar o delta 

absoluto (Δ) assim como o delta percentual (Δ %), percebe-se que houve uma evolução no 

ganho da massa magra. entre os grupos que realizaram o exercício físico (OEX = 0,32 vs. 0,08 

= OS), assim como para o grupo que foi submetido ao exercício de alta intensidade (HIIT = 

0,34 vs. 0,08 = OS). O grupo OS teve uma diferença estatística para o aumento de peso corporal 

após a indução a obesidade. Ressalto que os animais receberam uma dieta por oito semanas, 

baseada em alimentos calóricos (NAVARRO, 2016; WANG et al., 2019), onde a maioria dos 

estudos de exercícios com animais obesos apresenta intervenções que vão de oito a 13 semanas 

(GOULARTE; FERREIRA; SANVITO, 2012; ZHU et al., 2021; COSTA, 2022), além de que 

o percurso metabólico e inflamatório da instalação da obesidade e suas comorbidades 

relacionadas, não está totalmente elucidado. Portanto, compreender os efeitos da dieta é de 

grande importância para este estudo (COSTA, 2022). 

Segundo estudo de Sene-Fiorese et al. (2008), observaram que ao realizar o treinamento 

aquático em animais alimentados com dieta hipercalórica, este apresentou um ganho de massa 

de peso corporal, quando comparados ao controle. Neste estudo, o grupo treinado e alimentado 

com dieta de cafeteria, apresentou valores maiores de massa corporal, o que corrobora o estudo 

de Sene-Fiorese et al. (2008). Com a relação aos protocolos de treinamento utilizado no estudo, 

se tem poucos achados em roedores relacionados ao treinamento de carga progressiva 

(GUEDES,2016). Contudo, a prática de exercício físico é um excelente aliado na redução da 

massa corpórea, sendo um tratamento não farmacológico eficaz contra essa doença crônica não 

transmissível (SORATO REBELO, 2018). Nos achados atuais, os animais após intervenção 

tiveram aumento de peso de massa corporal, onde ressalto que, ao utilizar o treinamento com 

adicional de carga combinado com déficit calórico, este ajuda na redução de gordura 

preservando a massa magra em indivíduos obesos (EFFTING et al., 2021).  

Devido ao ganho de peso corporal dos grupos, houve a necessidade de investigar esse 

aumento de peso, sendo analisadas através da massa magra, onde foi observado um aumento 

desta massa nos grupos OEX e HIIT. O que, pode-se entender é que houve uma redução do 

tecido adiposo e manutenção e/ou aumento da massa magra, e este pode ter influenciado neste 

resultado. Na literatura já existe estudo utilizando treinamento com carga com roedores 

(GUEDES, 2012; ZHU et al., 2021; EFFTING et al., 2021), onde percebe-se também que o 
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protocolo de exercício aplicado em sua maioria, predomina os aeróbicos por períodos em torno 

de nove semanas (SORATO, 2018; CARAMES, 2022; COSTA, 2022). Observa-se também, 

que em estudos que analisam por exemplo o efeito do treinamento resistido, existe um efeito na 

composição corporal (balanço energético negativo, aumento da massa magra e aumento da taxa 

metabólica basal) (DONNELLY et al., 2009), onde cabe salientar que o exercício é um grande 

aliado como tratamento no controle da insulina, aumento da massa muscular e redução do tecido 

adiposo (SORATO, 2018; CARAMES, 2022).  

No estudo atual, foi utilizado estímulos de treinamento variados por um curto período 

(quatro semanas), em animais submetidos a obesidade, onde observou-se uma propensão ao 

aumento da massa magra. Este estudo corrobora os resultados de Sorato (2018) e Carames 

(2022), porém estes utilizaram o método aeróbio por um período de nove semanas. Vale 

salientar que os animais receberam uma dieta de cafeteria por oito semanas (WANG et al., 

2019), onde a maioria dos estudos de exercícios com animais obesos apresenta intervenções 

que vão de oito a 13 semanas (GOULARTE; FERREIRA; SANVITO, 2012; ZHU et al., 2021; 

COSTA, 2022; NAVARRO, 2016;). Ao analisar os dados da massa magra, percebe-se uma 

propensão a redução por parte do grupo controle com e sem obesidade. Já se sabe que um 

metabolismo muscular fora do padrão implica em várias condições associadas a síndrome 

metabólica como perda da massa muscular, devido a capacidade oxidativa do músculo sendo 

determinada pela expressão de enzimas que atuam no metabolismo oxidativo (MCGEE; 

HARGREAVE, 2010).  

Quando ocorre a contração muscular, há uma maior concentração de AMP, e é ativada 

a enzima AMPK (proteína quinase ativada por AMP) (RICHTER; RUDERMAN, 2009), além 

de ser um regulador dessa função oxidativa no músculo, aumentando a ATP (JENSEN; 

WOJTASZEWSKI; RICHTER, 2009). Ressalto também, sobre a existência do aumento na 

fosforilação da AMPK nos animais obesos submetidos a Treinamento Resistido (TR), o que 

sugere que o TR gera um estímulo na oxidação dos ácidos graxos do músculo esquelético e 

pode ser utilizado como tratamento não farmacológico da obesidade, por aumentar a massa 

muscular e liberar moléculas que sinalizam o processo oxidativo de ácidos graxos livres na 

massa magra (GUEDES, 2012). É importante frisar que utilizar exercícios com carga e manter 

uma alimentação adequada ajuda na redução de gordura, manutenção de massa muscular e 

saúde cardiovascular (ZHU et al., 2021). De acordo com os estudos de Foureax, Pinto e Dâmaso 

(2006) e Kirk et al. (2009) o treinamento resistido é um aliado na hipertrofia devido aos danos 
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gerados no tecido aumentando a síntese proteica, além de atuar na prevenção e tratamento da 

obesidade.  

 

CONCLUSÃO 

Nesse estudo foi possível observar o aumento da massa magra nos animais submetidos 

ao treinamento por um período de quatro semanas, evidenciando que as primeiras semanas são 

importantes no ganho de massa muscular.  
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